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CLAEQ – Centro Latino Americano de Inovação, Excelência e Qualidade
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LabElectron

Incubadora  CELTA

CERTI - Sede

Sapiens Parque

CVentures Participações

O Sistema CERTI  com sede em Florianópolis-SC

• Instituições de Ciência, Tecnologia e Inovação com atuação nacional desde 1984;

• Instituições criadas com a missão de apoiar empresas no desenvolvimento de soluções tecnológicas avançadas para 
produtos e processos (inovação)

• Destaca-se pela atuação em: Soluções Inovadoras, Empreendedorismo Inovador e Serviços Tecnológicos de Metrologia e 
Eletrônica

• Possui cerca de 400 colaboradores no grupo

• Privada, independente e sem fins lucrativos, que reinveste o resultado em P&D

Unidade EmbrapII para
Sistemas Inteligentes
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FONTE: Luiz Guilherme Gerbelli e Renée Pereira. O Estado de S.Paulo (17 Julho 2016) 

A Competitividade do Brasil
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Industrial Value Chain 

Initiative

Iniciativas internacionais

INDUSTRIE 4.0
Parte da estratégia de 

desenvolvimento de alta 
tecnologia na Alemanha 

até o ano de 2020

Iniciativa japonesa para 
acompanhar os desenvolvimentos 

da indústria 4.0

Advanced Manufacturing 

Partnership (AMP) - 2011

Iniciativa para unir indústria, 
pesquisadores e o governo federal 

para investir em tecnologias 
emergentes que criarão empregos 
de alta qualidade em manufatura e 
aprimorar a competitividade global

Made in China 2025

Plano lançando em 2015 na 
China com a finalidade de 

transformar o país em uma 
potência da Indústria 4.0 

em um período de 10 anos

Plano Estratégico 
Nacional em 
Manufatura Avançada
2012

Manufatura 
Avançada como 
um dos 7 temas 
emergentes

2011
Programa Indústria 4.0

2013
Estratégia de renascimento para o Japão

2012
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Alemanha & Acatech

• Representa o interesse da comunidade científica e tecnológica, 
nacional e internacionalmente. É uma organização sem fins 
lucrativos, autônoma e independente.

• Acatech é uma agência sem fins lucrativos. O seu financiamento 
vem do governo federal e os “Länder” alemães. Fontes adicionais 
de financiamento incluem doações e terceiros em relação a 
projetos específicos.

• Foco em 4 áreas de atuação:
• Recomendações científicas

• Transferência de expertise 

• Promoção de jovens cientistas e engenheiros

• A voz para a ciência e engenharia
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Indústria 4.0

Nomenclaturas

4ª Revolução Industrial

Indústria do Futuro

Indústria Inteligente

Manufatura Avançada

Fábricas Inteligentes

Industry Renaissance

Industry Value Chain Initiative

Intelligent
Manufacturing
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Iniciativas no Brasil

Missão CNI/ 
MEI para os 

EUA

Workhops
MDIC / MCTIC 

para 
Manufatura 

Avançada

Plataforma de 
Conhecimento 
– Manufatura 

Avançada

Missão CNI / 
MEI para a 
Alemanha

Pesquisa CNI 
Indústria 4.0

Comitê 
Câmara 

Comércio 
Brasil –

Alemanha IND 
4.0

Fórum Quarta 
Revolução 
Industrial –
SwissCam

Brasil (17/8)

Pesquisa Dom 
Cabral sobre 
Impactos da 
Digitalização 

(sob 
solicitação de 
uma empresa)

...

...
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Algumas Instituições brasileiras com iniciativas em Indústria Avançada
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Iniciativa Brasileira 2014

PROGRAMA PLATAFORMAS DO CONHECIMENTO

 Quando?
 Como?
 Com que recursos?
 Como gerir?

Objetivo: 
Gerar uma solução inovadora brasileira
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1ª Revolução Industrial
Introdução de estabelecimentos 
com produção mecânica movida 

a água e vapor

Final do
Século XVIII

Primeiro tear
mecânico

1784

2ª Revolução Industrial
Introdução da produção em 
massa baseada na divisão de 

trabalho e uso da energia 
elétrica

Início do
Século XX

3ª Revolução Industrial
Introdução da eletrônica, da T.I.

e da robótica para maior 
automatização da produção

4ª Revolução Industrial
Baseada em Sistemas de 
Produção Ciber-Físicos

Início da
Década de 70

Hoje

Indústria 1.0

Indústria 2.0

Indústria 3.0

Indústria 4.0

Fonte: Adaptado de uberb2b.com

Da Indústria 1.0 à Indústria 4.0

Brasil
Histórico até a 

Quarta Revolução Industrial
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A Evolução da Fábrica integrada à cadeia e mercado

MERCADO: 
Regional
Nacional 

Internacional

@
Indústria 

4.0
Fornec

Fornec
@

FornecFornec
@

Fornec
@

Cliente
@

Cliente
@

Conexão Digital

O novo paradigma da “Fábrica 4.0”

 Processos da cadeia de produção são interligados

 Informação flui em todos sentidos

 Necessário desenhar processos e capacitar as empresas para atuarem conectadas
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Rumo a Indústria 4.0 - Integração Completa da Cadeia Produtiva,
em especial da Manufatura
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Plataforma para Rastreabilidade Total do Produto

Integração Completa da Cadeia Produtiva, em 
especial da Manufatura

Rumo a Indústria 4.0 - Integração Completa da Cadeia Produtiva,
em especial da Manufatura
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Tecnologias de Informação e Comunicação nos diferentes Níveis

Nível  gerencial

Condução do Processo

Chão de Fábrica

Predição

Indicadores

Coleta

Diagnóstico Ágil
IF ...

ELSE ...

Sistemas Ciber

Físicos dotados 

de IA

Sistemas de 

Tecnologias da 

Informação

Base de Dados 

Integrada

Big Data

Integração 
com a 

Nuvem

Business 
Intelligence

Integração 
HW/SW 
wireless

Inteligência 
Artificial

Plant
Information

Management 
Systems

Interfaces 
M-M

Internet das 
Coisas

Automação 
CAD/CAM

Sensores 
Inteligentes
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Tecnologias base para Indústria 4.0

Cloud :  
I n f o r m a ç õ e s  e m  

N u v e m

RFID:  
R a s t r e a m e n t o  d e  

t o d a s  a s  i n f o r m a ç õ e s /  

p r o d u t o s

Vi r tua l i zação :  
C a p a c i d a d e  d e  r o d a r  

d i f e r e n t e s  s i s t e m a s  e m  

u m a  m e s m a  m á q u i n a

Wire less :  R e d e s  s e m  

f i o

Big  Da ta :  
G e r e n c i a m e n t o  d e  

I n f o r m a ç õ e s  

IPV6 :  A m p l i a ç ã o  

d o s  p o n t o s  d e  

c o n e x ã o  I P

4.0

 S o l u ç õ e s  i n o v a d o r a s

 F a b r i c a ç ã o A d i t i v a

IoT :  I n t e r n e t  d a s  

c o i s a s

 S e n s o r e s a v a n ç a d o s

 R e a l i d a d e

a u m e n t a d a

 R o b ô s A u t ô n o m o s

 S e g u r a n ç a

C i b e r n é t i c a
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Bases necessárias para a aplicação da Manufatura Avançada (ser Indústria 4.0):

 Técnicas de gerenciamento modernas em todas as etapas do negócio;

 Processos seguem os preceitos do Controle de Qualidade Total (QTC);
 Produção enxuta (Lean Manufacturing/JIT): produção em linha substituída pela produção em célula / produção

puxada pelas vendas / estoques mínimos;
 Acompanha a evolução tecnológica dos equipamentos e sistemas de produção para identificar vantagens

competitivas reais que podem ser obtidas pela empresa;
 Digitalização e Automação Completa
 Possui suporte tecnológico provido por centros de desenvolvimento e, principalmente, empresas desenvolvedoras

de tecnologia;
 Mantém parcerias para constante capacitação / qualificação de seus RHs;
 Possui uma cadeia de suprimento e de distribuição interligada, permitindo a troca rápida de informações em todos

os níveis (concepção / design, produção, distribuição e vendas);
 Capacidade em atender pedidos personalizados dos clientes;
 Adota práticas de Inclusão Social, Sustentabilidade e Ciclo de Vida.

Elementos balizadores da Indústria 4.0
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Flexibilidade

Inovação

SustentabilidadeProdutividade

Qualidade

Indústria 4.0

Atender a pedidos customizados, 
com rapidez

Produtos e Processos 
que geram diferencial 
no Mercado

Minimizar uso de recursos
Eficiência energética

Redução de desperdícios

Produzir mais com menos
Custo mínimo

Fazer certo da primeira vez

Por que ser uma Indústria 4.0? 

SOBREVIVÊNCIA
EFICIÊNCIA

COMPETITIVIDADE
no mercado mundial!

Uma evolução natural para empresas em 
mercados cada vez mais competitivos
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AS EMPRESAS ESTÃO REALMENTE 

SE PREPARANDO PARA A CHEGADA 

DA INDÚSTRIA 4.0?
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• “Estamos no meio de uma crise, não podemos investir em atividades não-core.”

• “Esta solução deve ser muito cara!”

• “Vamos investir apenas em projetos que tragam retorno mensurável no curto prazo.”

• “Já temos muitos programas acontecendo, não podemos iniciar mais um.”

• “Estamos passando por mudanças estruturais, não podemos distrair as pessoas de 

seus objetivos.”

• “Temos sérios problemas para resolver primeiro.”

• “Não temos recursos humanos capacitados para participar de tal projeto.”

Postura tradicional

Frases usuais...
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Desmitificando a Indústria 4.0 

 Não se trata de uma simples Compra de Tecnologias;

 Não é Robotização;

 Nem todas as Tecnologias apresentadas estão disponíveis e maduras ainda;

 Não apresenta só mudanças e melhorias nas fábricas, mas, ao contrário, envolve a empresa toda e a cadeia de valor
completa, de forma estratégica e integrada;

 Para proporcionar ganhos automáticos, deve considerar a realidade, estratégia, mercado e cadeias de valor da
empresa;

 Não é complexo;

 Não precisa ser implementado de uma vez, mas pode (até deve) ser implementada de forma gradual;

 Permite a empresa estar atenta a novas tecnologias e modelos de negócio, se antecipando e neutralizando novos
entrantes;

 Deve ser adequado à realidade de cada empresa (maturidade e tamanho).
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• Tenho uma estratégia voltada a IND 4.0?

• Os processos são automatizados e enxutos, prontos para 

implementação do conceito IND 4.0?

• O departamento de engenharia e o P&D estão preocupados e 

olhando para tendências e inovações?

• Meus fornecedores estão preparados para me acompanhar 

nesta jornada?

Parar, Questionar e Refletir!

• Os aspectos de logística e oportunidades com clientes estão sendo considerados?

Reflexões 
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A EMPRESA no Futuro

Mais COMPETITIVA

A empresa 

HOJE

RUMO 4.0

Revisão estratégica do negócio

Novo posicionamento quando à inovação

Integração de toda cadeia de valor

Implantação gradual de novas tecnologias e soluções

Suporte tecnológico de Universidades e Institutos parceiros de Ciência, Tecnologia e Inovação

Disponibilização de instrumentos e fomentos à Inovação para desenvolver esta nova Indústria

AS EMPRESAS ESTÃO REALMENTE 

SE PREPARANDO PARA A 

CHEGADA 

DA INDÚSTRIA 4.0?

A Caminhada 
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Metodologia de Diagnóstico e Planejamento Fabril: Iniciando o Rumo à I-4.0

Visita à Planta Fabril, 
interação com responsáveis 
e coleta de dados de 
enquadramento.

Aplicação do 
Checklist e Análises 
de Competitividade

Geração  interativa 
de um Roadmap da 
caminhada Rumo a 
I-4.0 
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Propõem-se um diagnóstico, por meio 
de um check list estruturado para as 
empresas que queiram se preparar para 
a Indústria 4.0

ESTRATÉGIA

ENGENHARIA, PESQUISA, 

DESENVOLVIMENTO E 

INOVAÇÃO

GESTÃO DA QUALIDADE E 

PRODUÇÃO

FORNECEDORES

LOGÍSTICA E PÓS VENDA

Pessoas

Gestão

Tecnologias

Digitalização / Serviceirização /Organizações 

Exponenciais

Processos / Metodologias Segurança, Risco e Infraestrutura

Sustentabilidade

Dosando 
os temas:

Diagnóstico RUMO 4.0
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SEIS DIMENSÕES ORGANIZACIONAIS INTEGRADAS,
NECESSÁRIAS PARA IMPLANTAR E OTIMIZAR IND 4.0

Diagnóstico RUMO 4.0
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Diagnóstico RUMO 4.0

Questionário Diagnóstico
(Exemplo – Dimensão Engenharia, P&D e Inovação)
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Fases do Plano de Ação

Assessement

TECNOLOGIAS PARA INDÚSTRIA 4.0

Diagnóstico

GESTÃO DA 
QUALIDADE E 
PRODUÇÃO

ENGENHARIA, PESQUISA, 
DESENVOLVIMENTO E 

INOVAÇÃO

PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO

LOGÍSTICA E PÓS 
VENDA

FORNECEDORES

Aplicação do 
assessmet

Diagnóstico

Plano de 
ação

Execução

Avaliação da 
Maturidade
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Desdobramento e Aplicações

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

ENGENHARIA, PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO

FORNECEDORES

TECNOLOGIAS PARA A INDÚSTRIA 4.0

LOGÍSTICA E PÓS VENDA

GESTÃO DA QUALIDADE E PROCESSOS

1

2

3

4

5

6
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Ciclo de Progressão: Maturidade, Visão e Missão

2016 20202018

Revisão da 

Visão e Missão

Visão e Missão X Visão e Missão X1

Aplicação do 
assessmet

Diagnóstico

Plano de 
ação

Execução

Avaliação da 
Maturidade

Aplicação do 
assessmet

Diagnóstico

Plano de 
ação

Execução

Avaliação da 
Maturidade

PARE, QUESTIONE-SE E REFLITA 

PERIODICAMENTE!
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Desafios: Novo papel do recurso humano

Trabalho Físico

today
1 2 3 4 5

6 7 8 9 10 11 12

13 14 15 16 17 18 19

20 21 22 23 24 25 26

27 28 29 30 31

Trabalho Intelectual

• Menos colaboradores em áreas fabris diretas (automação, robotização, inteligência artificial, etc.) 
• Mais colaboradores em áreas indiretas de planejamento, design, interpretação (simulação, emulação)
• Capacitação necessária de executivos e gestores
• Formação de “CdO” (Cabeça de Operações) com novos métodos e tecnologias 
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Convite CONARH 2016 / ABRH
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1. Estabelecimento de uma Política-Estratégia-Plano para balizamento 
do Desenvolvimento Industrial “Rumo a Era 4.0”

2. Capacitação Coletiva de Executivos na Promoção do 
Desenvolvimento de suas Empresas Industriais

3. Estabelecimento de Lab-Fabs para suporte ao desenvolvimento 
industrial setorial

Promoção do desenvolvimento industrial “Rumo a Era 4.0”

PROPOSTAS
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1. Estabelecimento de uma Política-Estratégia-Plano para balizamento 
do Desenvolvimento Industrial “Rumo a Era 4.0”

2. Capacitação Coletiva de Executivos / Gestores na Promoção do 
Desenvolvimento de suas Empresas Industriais

3. Estabelecimento de Lab-Fabs para suporte ao desenvolvimento 
industrial setorial

Promoção do desenvolvimento industrial “Rumo a Era 4.0”

PROPOSTAS
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Estabelecimento de uma Política-Estratégia-Plano para balizamento 
do Desenvolvimento Industrial “Rumo a Era 4.0”

“Política - Estratégia - Plano “ do 
Desenvolvimento Industrial  “Rumo a Era 4.0”

Programas – Investimentos - Indicadores

Vertente
“ das Lideranças”

Comunidade Industrial
Setores Econômicos

Ações Progressivas para Competitividade
com suporte de “Consórcio Tecnológico Provedor”

Vertente
“do Chão de Fábrica”
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1. Estabelecimento de uma Política-Estratégia-Plano para balizamento 
do Desenvolvimento Industrial “Rumo a Era 4.0”

2. Capacitação Coletiva de Executivos / Gestores na Promoção do 
Desenvolvimento de suas Empresas Industriais

3. Estabelecimento de Lab-Fabs para suporte ao desenvolvimento 
industrial setorial

Promoção do desenvolvimento industrial “Rumo a Era 4.0”

PROPOSTAS
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Protagonistas de um Projeto Cooperativo I-4.0

Empresa 
Individual

Grupo 
Empresarial

“Montadora”
Empresa 
Âncora

Grupo 
Setorial

Projeto Cooperativo: 
“Rumo à Indústria 4.0”

Fornecedores

CONSÓRCIO TECNOLÓGICO 
PROVEDOR
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“Consórcio Tecnológico Provedor”  

Outros Parceiros
ICTIs

Empresas 
Fornecedoras

Acordo 
Parceria

Acordo 
Parceria

Interação Tecnológica com 
Fornecedores de Soluções

Empresas Brasileiras 
com 

Produtos/Soluções 
para Indústria 4.0

Empresas Internacionais  
com 

Integradores de Soluções 
para Indústria 4.0

Um exemplo...
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Programa “Rumo à Indústria 4.0”:                       Estratégias

Sua EMPRESA 
no Futuro

EMPRESA
hoje

 Esforço empresarial de capacitação e modelagem de estratégias

 Implantação gradual de novas tecnologias e soluções

 Suporte tecnológico pelo Consórcio Tecnológico Provedor

Visão 4.0

Projeto 
n

Projeto 
i

Projeto 
2

Projeto 
1

x, y
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Programa “Rumo a I-4.0”: Etapas da Caminhada para ser Indústria 4.0 (exemplo)

Ano 01 Ano 02 Ano 03 Ano 04 Ano 05 Ano 06 Ano 07 Ano 08 Ano xx

E 01 E 02 E 03 

Etapa 02: 2 anos   PRIMEIROS PASSOS

Agregação de conhecimentos e modelamento de 
uma estratégia geral  do setor e específica de cada 
planta fabril da empresa  partícipe.

Etapa 01: 9 meses GESTAÇÃO

Continuidade dos processos de capacitação e 
implementação de soluções competitivas ,com 
Desenvolvimentos Referência na Empresa e Setor

Projetos estruturantes e cooperativos 
das empresas, com personalização de 
implementações, nas partícipes.

Etapa 03: 5 anos MATURIDADE
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Estratégias & Diretrizes

 Agilizar uma progressiva ação sistêmica – Fazer acontecer a curto prazo;

 Fomentar decisivamente desenvolvimento e ações pioneiras, para criação de soluções / 
procedimentos / produtos a serem disseminados;

 “Consórcio Tecnológico Provedor” tem de conquistar credibilidade progressiva e ter 
soluções com efetivo retorno financeiro de forma a garantir o auto engajamento das 
empresas;

 Estabelecer e gerenciar o Programa através de criteriosos indicadores de resultado junto 
às empresas.

 Melhoria progressiva de competitividade das empresas, pela superação de gargalos;

 Aculturamento progressivo, on the job, das tecnologias de produtividade, qualidade, 
flexibilidade, sustentabilidade e inovação;

 Engajamento e criação de uma comunidade C&T&I com soluções para o progresso 
econômico & social.
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Programa Nacional “Rumo a Indústria 4.0”

 Implantação Progressiva de 
“Consórcios Tecnológicos Provedores”

 Atuação Setorial / Nacional / Regional

 Fomento às Empresas (financiamento, 
subvenção, incentivos fiscais)

v

v

v

v
v

v

v

v
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1. Estabelecimento de uma Política-Estratégia-Plano para balizamento 
do Desenvolvimento Industrial “Rumo a Era 4.0”

2. Capacitação Coletiva de Executivos / Gestores na Promoção do 
Desenvolvimento de suas Empresas Industriais

3. Estabelecimento de Lab-Fabs para suporte ao desenvolvimento 
industrial setorial

Promoção do desenvolvimento industrial “Rumo a Era 4.0”

PROPOSTAS
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1º

O QUE É UM LABORATÓRIO-FÁBRICA ?

é uma mini fábrica de uma plataforma de produtos tecnológicos !

Processo A

Célula de 
Manufaturas B

Robótica

Sistemas de Controle

Ensaios de qualidade

Infraestrutura completa mais moderna, integrável, flexível, ... 
para produção em pequenas séries

(melhor maquinário, instrumentação, tecnologias de controle, ...acessíveis)

Infra utilizada de parte 

da Empresa 
Operadora
Inovadora

Produtos
de alta qualidade e 

“sob medida”
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2º

O QUE É UM LABORATÓRIO-FÁBRICA ?

é um laboratório de pesquisa tecnológica e 
de desenvolvimento de soluções para competitividade !

Célula de 
manufatura

Processo A Robótica

Sistemas de 
reciclagem 

Ensaios de qualidade

Um ambiente real de experimentação e operação de soluções, 
inclusive para capacitação de recursos humanos

Infra utilizada de parte: 

de uma ICTI Operadora 
e de um Consórcio 

Tecnológico

Novos Produtos

Novos Processos

P&D
Melhoria de processo

P&D
Eficiência Energética

P&D
Solução de 

sustentabilidade

P&D
Automação do 

processo
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MODELO CONCEITUAL DE UM LABORATÓRIO-FÁBRICA DE PRODUTO TECNOLÓGICO

Produto BProcesso AEnergia, etc

Outros Materiais

Insumos
Fornecedor

Outros

Empresa Operadora da FAB

RH

RH

ICTI x

ICTI 1

ICTI 2

UNIs

ICTI Operadora do LAB

Ambiente/Equipamentos / instrumentos TOP
Investimento de Agente de Fomento, Associados,

Produto  A

Produto C

Diversidade de  
soluções

Em
p

• Criada  ou
• Convidada

Criada ou Convidada

Processo I

Sistema X

Processo N

EscTec

em Pequenas Séries

Em
p

.I
ct

i.
.

..
.

Sócios

Consórcio Tecnológico

Cooperação Internacional

Soluções Tecnológicas:

Solução Competitiva de Processos para 
Fabricantes

Projeto de Produtos
Inovadores
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Estabelecimento de Laboratórios-FÁBRICA para suporte ao 
desenvolvimento industrial setorial

 Concepção moldada ao Setor 
Industrial demandante;

 Modelo de negócio, investimentos, 
preparação dos parceiros 
operacionais; 

 Implementação e operacionalização

 Atualização progressiva

v

v

v

v
v

v

v

v
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Roteiro da apresentação

CONCLUINDO
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Brasil

O Brasil está em um momento de necessidade de mudança

para se tornar um player global mais forte

Um novo cenário econômico e de oportunidades

Temos chance!

Ação Nacional 
“Rumo à Indústria 4.0”

SP pode liderar!



12/08/2016 57Conselho Superior de Inovação e Competitividade - CONIC

Muito obrigado!

Ronald Martin Dauscha
Presidente
CLAEQ - Centro Latino Americano de Inovação, Excelência e Qualidade

Carlos Alberto Schneider
Presidente do Conselho

CERTI - Fundação Centros de Referência em Tecnologias Inovadoras

cas@certi.org.brrdauscha@claeq.org.br

mailto:cas@certi.org.br
mailto:rdauscha@claeq.org.br

